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	VERSO


	

cheiro de flores


	 


	minha praia não é verso


	é prosa


	minha aula não é reta


	é circunferência


	bola imaginária rolando em infinito


	 


	não gosto de rima


	busco a sintonia caótica


	a surpresa me estranha


	 


	o afago não será esquecido


	a memória estanca o relógio


	cristalizados os olhares


	rostos sorrisos mistérios


	 


	e no tempo das cinzas


	saberei que algum dia


	senti o cheiro de flores


	 


	 


	

Punhesia


	 


	Só o tempo carcome,


	transgride o meu corpo


	na linguagem concreta,


	que brota, jaz em mim,


	imunda e estéril.


	 


	A musa de mil ombros,


	largos e encurvados,


	boca sedentaberta,


	me incorpora a seco.


	 


	E faço punhesia,


	a tingir-lhe os dedos.


	 


	 


	

Pós-mundo


	 


	Os hippies ouvem música caipira


	e ignoram a ignara alegria ofensiva


	dos pretos pobres de cabelo crespo,


	das pobres pretas de cabelo liso,


	pela manhã de todas as manhãs.


	 


	Os hippies ouvem música caipira


	de um programa popular de rádio,


	e ignoram o velho sem um headphone,


	em tão solitária desenvoltura


	pela manhã de todas as manhãs.


	 


	Dizem que sou frio como ninguém,


	que cago gelo e choraria pedra,


	e que voyerizo o mundo inteiro,


	e que sou um eunuco, pós-lascivo, 


	que sabe usar a língua como quê.


	 


	Mas deixe que entrem os gafanhotos


	nesta minha cápsula ex-vazia


	e devorem minha vasta memória


	e meu sorriso branco e meus olhos


	resvalados assim entorpecidos.


	

Cegueira


	 


	Kafka me sorri seu lábio irônico e desfolha meu mistério:


	a palavra-coisa, vazia, que me reforça a entrever o sublime.
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